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CARTA ABI3BTA 
TRO ÜIHáCTOR. 

A iro^s.. 

H,tieriao t í o : 3 s t a és 
p a r a d e c i r l e «¿tie asnt:.-
moa nmcho e l des-^rden 
v̂ ue desda «^ue e s t ampa 
A-ÍMÍ hay «n e s t a c a s a , 

Por eJ ímpl r -Tin c n a d r " 
e s t á d'^recho , v l e n « u -
no y l o t T 2 e r c e : v i e n e 
o t r o y l o t u e r c e más 
y u s t e d con s u s a n t a 
p a c i e n c i a l o pone b ie r 
y a s í t o d o , p o r g u e l o 
mandan l a s o l r c u n s t a r . . 
c í a s . 

S in más ^xi9 d e c i r l a 
se d e s p i d e n s u s s o b r i -
Bas 

L e o n o r . i ^ a r l i t a y 
¿ ^ n o l i t a . 

Una Car t u l l e n a de 
s i n c e r i d a d , d e C a r i ñ o , 

c de r e c o n o c i m i e n t o ,y 
con un ^ a n e s p í r i t u 
de i n g e n u i d a d . 

B e l l o s e s p í r i t u s l o 
de e s t a s B i n a s que r« 
conoc i endo s u s f a l t a s 
89 dan c u e n t a de que 
t i e n e que s e r su t i o 
e l que c o l o q u e t o d o 
b i e n , i í c u a n d o menos 
C'̂ mo e 3 t a b a ; e 3 t a c a r t 
r e v e l a t a m b i é n l a «rax 
bondad que e l t i o t i e ­
ne p u r a con t o d o s , á 
l o s qxie r e p r e n d e - y e s 
t o pocas v e c e s - C a r i ño 
Sámente . . . 
IChI ILa i n f a n c i a l 

ISA UÍ^T^D MAÍIANA 
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De o d o r , m o r e n a c l a r a , 
d o s o j a z o s h a b l a d o r e s , , 
t a f o r m a l l t a y c a l l a d a ; 
l a hacen r a b i a r l o s mayore 
y s e e n f u r r u ñ a p o r n a d a . 

la t r a n q u i l a y d e s p a c i o s a , 
etrcuja e l coche mimosa 
como u n a perfec ta"I IUR3? 
Solo l a a l t e r a u n a c o a a 
e l a7li5n 6 e l o b ú s . 

Cuando toma con a f án 
u n a l a b o r de s r a n c h i l l o 
s u s d e d i t o s se l e van 

. . . y no mueve l o a o v i l l o s 
pues donde e s t a b a n , e s t á n . 

Va a s e r una p r i t anaza 
q u e , h a r á honor a l a r a z a : 
y cuando s a l s a a paseo 
c o l g a r á n c a l l e s y p l a z a s 
oon r a m l t o s . de r o m e r o , -
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S I d i a ocho s a l i í Pa­
r a V a l e n c i a , c o n e l f i n 
de v i s i t a r a s u s f a ­
m i l i a r e s e l compañero 
J e r ó n i m o Sunz .Nos a l e ­
gramos que h a y a l l e ­
gado con f e l i c i d a d y 
e n c u e n t r e M o n ;a l o s 
s u y o s . .. ._. . 

^ y e r se r e c i b i e r o n no 
t i o l a s d e l compañero 
«íorónimo V»il,que s e en-
cuen t r* t s i n nov«diá,d y 
a n u a o l a s u próxim^A l i e 
guda a é s t a . 

Hoy ha s u f r i d o unu 
n u e v a e x t r a c o l e n d e n ­
t a l l a c o m p a ñ e r l t a Leo­
n o r V a l , p e r o a f o r t u n * -
d!ánente con menos d o ­
l o r que l a o t r a v e z . -
Iiioa a l e g r a m o s . 

V iva e l rumbo y e l s a l e r o . 

i AGARRARSE Y DIGBRIRILOi 

B l empuje de n u e s t r a 
g e n e r a c i ó n e i j u i t a t i v a 
c o n s i d e r a e l momento 
a c t u a l r e t r a í d o de h e ­
cho y p a r a l e l o a l a I n -
t a n g i b i l i d a d a b s o r v o n -
t e d e r i v a d a de tm v i - ' 
v l s m o p l a g a d o de o o n -
c u p i s o e n c i a s m e n e s t e ­
r o s a s v i v i e n d o s i n 1 -
d e a l e s * 
( e s t a memez c o n t i n u a 
mañana) 
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